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RESUMO 
 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), tem como objetivo principal analisar os 

aspectos do planejamento para o ensino de Matemática que emergem dos registros dos 

residentes nas considerações finais dos relatórios de equivalência das atividades do Programa 

de Residência Pedagógica para o Estágio Supervisionado III. A pesquisa caracteriza-se, quanto 

a sua abordagem, como qualitativa, quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória, quanto aos 

procedimentos se trata de uma pesquisa documental. Utilizamos como instrumento de análise 

o Relatório de Equivalência dos residentes do Programa de Residência Pedagógica, mais 

precisamente, o item 4, denominado como Considerações Finais, para analisar e identificar 

quais os aspectos sobre planejamento, descritos pelos residentes, estão presentes em seus 

registros. Para realização desta análise, nos baseamos na teoria da análise de conteúdo, bem 

como em publicações de pesquisadores que abordam, em suas pesquisas, reflexões sobre a 

importância do planejamento de ensino e o ensino de Matemática. Após a análise dos relatos, 

identificamos na escrita dos residentes os aspectos contidos em suas falas, tais como, a 

importância de se planejar com base nos documentos oficiais, a busca por novas metodologias 

e o desenvolvimento profissional. A constituição deste trabalho nos mostrou o quanto é 

importante o planejamento para a formação profissional de professores de Matemática. 

 

Palavras chaves: Ensino de Matemática. Programa de Residência Pedagógica. Planejamento 

de ensino. 

 

 



ABSTRACT 
 

 

This Course Completion Paper (CCP) has as main objective to analyze the planning aspects for 

the teaching of Mathematics that emerge from the residents' records in the final considerations 

of the equivalence reports of the activities of the Pedagogical Residency Program for the 

Supervised Internship III. The research is characterized, regarding its approach, as qualitative, 

regarding the objectives, the research is exploratory, regarding the procedures it is documentary 

research. As an analysis instrument, we used the Equivalence Report of Residents of the 

Pedagogical Residency Program, more precisely, item 4, called Final Considerations, to analyze 

and identify which aspects of planning, described by the residents, are present in their records. 

To carry out this analysis, we based on the theory of content analysis, as well as on publications 

by researchers who address, in their research, reflections on the importance of teaching planning 

and the teaching of Mathematics. After analyzing the reports, we identified in the residents' 

writing the aspects contained in their statements, such as the importance of planning based on 

official documents, the search for new methodologies and professional development. The 

constitution of this work showed us how important planning is for the professional training of 

Mathematics teachers. 

 

Keywords: Teaching of Mathematics. Pedagogical Residency Program. Teaching planning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1  APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA 

 

O planejamento é a ação que está direcionanda a um conjunto de ideias organizadas 

quando se pretende atingir determinado objetivo. O planejar é se organizar, é traçar metas para 

que se tenha bons resultados. Seja no planejamento familiar, financeiro, de ensino e 

educacional, entre outros, para poder obter resultados satisfatórios em determinada ação, é 

necessário que seja feito um bom planejamento, antes mesmo de qualquer ação. Segundo 

Gandin (2005, p.17), “a primeira coisa que nos vem na mente quando perguntamos sobre a 

finalidade do planejamento é a eficiência” que é “a execução perfeita de uma tarefa que se 

realiza”.  

Quando falamos em planejamento é gerado uma série de discussões. Ao direcionarmos 

a ação de se planejar a formação de professores percebemos que o planejamento de ensino é 

essecial na vida dos docentes, é o que norteia o professor nas suas ações pedagógicas. 

Para que haja uma atuação eficiente e eficaz do professor em sala de aula é preciso se 

organizar, elaborar e planejar, só assim o professor terá segurança na hora da execução de suas 

ações. Planejar é pensar, é distribuir suas ações de forma sistematizada, é organizar suas 

atividades para serem realizadas dentro do tempo sugerido, é saber como fazer, para que fazer, 

com o que fazer (KLOSOUSKI; REALI, 2008, p.2) 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), que apresenta novos 

horizontes na área da Educação, indicando novos caminhos a serem seguidos pelos professores 

da Educação Básica, é vista como uma ferramenta que subsidia o professor no desenvolvimento 

do seu planejamento pedagógico. 

Sabemos que toda ação para ser bem sucedida, é necessário fazer um bom planejamento, 

dessa forma acontece no planejamento de ensino de Mátematica, é necessário que o professor 

de Matemática, como todo e qualquer professor, tenha o planejamento como uma ferramenta, 

que pode auxiliar e dar seguraça na hora de colocar em prática suas ações pedagógicas. Planejar 

não é apenas ter domínio sobre determinado objeto de conhecimento matemático, é organizar 

suas ideias, é saber qual metodologia é mais adequada na hora de desenvolver determinada ação 

didática, é prever as dificuldades de seus alunos, por isso, é preciso que o planejamento seja 

prioridade na prática docente do professor de Matemática. 

Nessa temática do planejamento, trazemos à tona nossa experiência enquanto 

licencianda-residente do Programa de Residência Pedagógica (PRP), no período de 2018 a 

2020, do curso de Licenciatura em Matemática da UFPB/Campus IV que destaca, entre outros 
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aspectos e elementos, o planejamento de ensino de Matemática como uma ferramenta de muita 

importância na formação dos licenciandos do curso. No PRP os licenciados, denominados de 

residentes, antes de atuarem em sala de aula, se organizam e planejam suas ações. 

No Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Edital Capes nº 6/2018, as atividades 

referentes aos planejamentos de ensino elaborados pelos residentes foram realizados em três 

momentos: o primeiro momento de planejamento aconteceu entre as professoras orientadoras 

do PRP, professores das escolas (preceptores) e residentes, e esse momento era realizado nas 

reuniões na própria instituição de ensino UFPB/Campus IV; o segundo momento de 

planejamento aconteceu entre os professores das escolas (preceptores) e os residentes, dentro 

das escolas onde o PRP estava atuando; no terceiro momento, o planejamento aconteceu entre 

os próprios residentes, dividos em subgrupos por turmas das escolas, que se organizavam e 

planejavam as atividades das aulas entre eles, e também acontecia no próprio ambiente escolar. 

Após o planejamento, os residentes deram início à regência dentro da sala de aula, que acontecia 

sempre em duplas ou trios de residentes, por este motivo era necessário se organizar e planejar 

as atividades juntos. É importante destacar que todo esse processo de planejamento ocorreu 

dentro do contexto do desenvolvimento das atividades do Programa de Residência Pedagógica 

nos anos de 2018 à 2020. 

No momento do planejamento de ensino com as orientadoras do PRP, com professores 

(preceptores) e os residentes, eram feitas discusões sobre como planejar e elaborar os planos de 

aula. Em seguida, os residentes tinham o momento de planejamento com seus preceptores, que 

discutiam como deveriam realizar as regências, discutiam as dificuldades dos alunos e qual a 

metodologia a ser utilizada com determinado objeto de conhecimento. Depois, com base nas 

discussões feitas pelas orientadoras e preceptores, os residentes se reúniam em trios ou duplas 

para poder elaborar os planos de aula, que se tornaram um produto de registro do planejamento 

das aulas e, que depois, eram debatidos em cada subgrupo. 

De acordo com as regras do Programa de Residência Pedagógica, os residentes que 

faziam parte do PRP e que cursavam as diciplinas de Estagio Supervisionado I, II, III e IV, 

poderiam realizar o aproveitamento das atividades do PRP para as disciplinas de Estágio. Para 

a formalização desse aproveitamento fazia-se necessário a escrita de um relátorio padrão 

nomeado como Relatorio de Equivalência, que era disponibilizado pelas orientadoras do 

Programa de Residência Pedagógica e exigido de cada residente. O relatório era elaborado de 

acordo com as atividades desenvolvidas no Programa ao final de cada semestre. A equivalência 

ocorria da seguinte forma: os residentes elaboravam seus relatórios de acordo com o Estágio 

em que estava cursando e entregavam as professoras responsáveis pelas disciplinas, para que 
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fossem avaliados e feito a equivalência. 

Era necessário que os residentes desenvolvesem dentro do PRP atividades que fossem 

válidas para o processso de equivalência das disciplinas de Estágio. Essas atividades eram feitas 

da seguinte maneira: a cada Estágio cursado pelo residente, existiam atividades no Programa 

de Residência Pedagógica que correspondiam às atividades desenvolvidas pelos licenciandos 

na disciplina de Estágio, na qual estava matriculado. 

Dentre as atividades desenvolvidas no PRP, e que faziam ligações com as atividades 

desenvolvidas na disciplina de Estágio Supervisionado I, II, III e IV, eram: caracterização da 

escola-campo, análise do Projeto Politico Pedagógico (PPP) da escola-campo, análise de livro 

didático, entrevista com o professor preceptor, análise do Plano de Ensino do professor 

preceptor, observação das aulas de Matemática, caracterização das turmas de Ensino 

Fundamental e Médio, identificação do hórario da disciplina de Matemática e atividades de 

docência. Essas atividades variavam de acordo com cada estágio.  

Todos os relatórios apresentados pelos residentes às disciplinas de Estágio 

Supervisionado I, II, III, IV comtemplavam, também, um item denominado de considerações 

finais e a lista das referências que foram utilizadas pelos residentes para a realização das 

atividades na escola-campo e para a escrita do relatório. 

Diante dessas informações apresentadas, buscamos apresentar trechos do documento 

Relatório Final, o qual utilizamos para indetificar quais aspectos do planejamento estão 

descritas no último item do relatório (item 4) nomeado como considerações finais. Decidimos 

analisar este item, pois ele traz as reflexões feitas pelos residentes sobre todo o processo de 

observação das aulas, de produção dos planos de aula (que se relaciona com o planejamento) e 

da regência. Portanto, o item das considerações finais destaca as análises feitas pelos residentes 

com relação a suas próprias atividades de docência. Aassim, decidimos análisar esse item, com 

intuito de indentificarmos as nuances do planejamento. 

A partir da importância que tem o planejamento na vida profissional dos professores de 

Mátematica, e de sua relevância no desenvolvimento das atividades do Programa de Residência 

Pedagógica (PRP), é que despertou nosso interesse de pesquisar sobre quais são os aspectos do 

planejamento de ensino de Matemática que aparecem evidenciados nos relatórios de 

equivalência das atividades do Programa de Residência Pedagógica para o Estágio 

Supervisionado III, nos semestres de 2018.1, 2018.2, 2019.1 e 2019.2. Partindo dessa 

perspectiva buscamos responder a seguinte questão de investigação: quais aspectos do 

planejamento para o ensino de Matemática emergem nos registros dos residentes nas 

considerações finais dos relatórios de equivalência das atividades da Residência Pedagógica 
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para o Estágio Supervisionado III? 

A partir desta questão investigativa que pretendemos entender quais aspectos estão 

mencionados e destacados pelos residentes do Programa de Residência Pedagógica a respeito 

dos seus planos de aula elaborados para as regências nas escolas. 

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar os aspectos do planejamento para o ensino de Matemática que emergem dos 

registros dos residentes nas considerações finais dos relatórios de equivalência das atividades 

do Programa de Residência Pedagógica para o Estágio Supervisionado III. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

• Apresentar a importância do planejamento de ensino na prática docente do professor de 

Matemática. 

• Identificar quais aspectos do planejamento para o ensino de Matemática emergem nos 

relatórios de equivalência feitos pelos residentes do Programa de Residência 

Pedagógica para o Estágio Supervisionado III. 

• Categorizar os aspectos do planejamento para o ensino de Matemática identificados nos 

relatórios de equivalência feitos pelos residentes do Programa de Residência 

Pedagógica. 

 

1.3  Metodologia da Pesquisa 

 

Iniciamos este item descrevendo os procedimentos utilizados para a realização desta 

pesquisa, que consistiu na investigação sobre os aspectos do planejamento para o ensino de 

Matemática que emergem dos registros dos residentes nas considerações finais dos relatórios 

de equivalência das atividades do Programa de Residência Pedagógica para o Estágio 

Supervisionado III.  

A pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, pois nossa questão de 

pesquisa nos permite esse tipo de abordagem. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 70) “na 

abordagem qualitativa o pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o objeto de 
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estudo em questão”. Seguindo este pensamento, nós tivemos acesso aos registros dos residentes, 

nos permitindo uma maior proximidade com o objeto de estudo investigado. 

A pesquisa desenvolvida é de caráter exploratório, pois temos a finalidade de investigar 

quais os aspectos sobre planejamento de ensino são apresentados pelos residentes, descritos nas 

considerações finais do Relatório Final. Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 70) “[...] uma 

pesquisa é exploratória quando o pesquisador, diante de uma problemática ou temática ainda 

pouco conhecida, resolve realizar um estudo com o intuito de obter informação ou dados 

esclarecedores e consistentes sobre ela”, o que se alinha com o nosso objetivo de pesquisa.  

Quanto aos procedimentos de coleta de dados, a investigação se trata de uma pesquisa 

documental. Segundo Gil (2002, p. 46), “a pesquisa documental apresenta uma série de 

vantagens [...] [tendo em visa] que os documentos constituem fonte rica e estável de dados”. 

Como analisamos relatórios de equivalência do Estágio Supervisionado III, esses relatórios são 

os documentos que se constituíram a nossa fonte de dados.   

O instrumento considerado foram os relatórios de equivalência do Estágio 

Supervisionado III das atividades nos semestres de 2018.1, 2018.2, 2019.1 e 2019.2 dos 

residentes, que é exigido para a equivalência das atividades do Programa de Residência 

Pedagógica e as atividades de Estágio Supervisionado III.  

Realizamos a análise de 14 relatórios, de um total de 16 relatórios (um relatório não foi 

encontrado e o outro corresponde ao relatório da autora desse trabalho), mais precisamente no 

último item (item 4), ou seja, as considerações finais. Tivemos como foco analisar os aspectos 

do planejamento para o ensino de Matemática que emergem desses registros. Os relatórios 

analisados foram disponibilizados por pelas orientadoras do Programa de Residência 

Pedagógica da UFPB/Campus IV. Para preservar a identidade de cada um dos residentes, 

optamos por identificá-los por um código, composto por letras e número: RE1 (residente 1), 

RE2 (residente 2), RE3 (residente 3), ...., RE14 (residente 14). 

Essa análise foi feita em três momentos: o primeiro momento foi realizada a leitura 

inicial do item 4 de todos os relatórios; no segundo momento foi feito uma identificação dos 

aspectos sobre planejamento para o ensino de Matemática; e, no terceiro momento, foi feita a 

categorização dos aspectos identificados. 

A categorização da dos dados foi realizada com base nas obras dos pesquisadores como 

Klosouski e Reali (2008) e Gandin (2005), que expressam suas reflexões e teorias sobre a ação 

de planejamento na formação e prática profissional de professores. 

A técnica utilizada para a categorização dos aspectos identificados foi a análise de 

conteúdo, que de acordo com Gomes (1999 apud FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p. 135) 
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surgiu no início do século XX, nos Estados Unidos, e hoje é conhecida como uma técnica que 

tem a função de descobrir o que está por trás de uma fala ou até mesmo de um texto. 
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Planejamento: conceitos e tipos 

 

Quando falamos em planejamento nos vem à mente que devemos colocar nossas ideias 

em ordem, ou seja, devemos nos organizar, traçar um plano, para que possamos atingir 

determinado objetivo. 

A ação de planejar envolve ideias que são amplamente discutidas atualmente e se faz 

necessário compreender os conceitos que são atribuídos a esta ação.  

O planejamento nada mais é que pensar, criar e saber onde se quer chegar. A partir daí 

percebemos que o planejamento se destaca desde as pequenas ações até as grandes realizações, 

pois “planejar é pensar sobre aquilo que existe, sobre o que se quer alcançar, com que meios se 

pretende atingir” (OLIVEIRA, 2007, p. 21). 

Em inúmeras situações no âmbito educacional o planejamento está presente. São muitos 

os tipos de planejamento, cada um se caracterizando por níveis diferentes, sendo eles: 

Planejamento Educacional, Planejamento Escolar, Planejamento Curricular e Planejamento de 

Ensino. Segundo Klosouski e Reali (2008) “mesmo que sejam utilizados conceitos semelhantes, 

o contexto é diferenciado, e é por isso que em momentos diferentes o planejamento assume 

papéis singulares”. Desse modo, percebemos que mesmo possuindo conceitos semelhantes, 

cada tipo de planejamento se diferencia de acordo com a ideia que o envolve. Apresentamos a 

seguir alguns conceitos, etapas e fases de planejamentos que estão voltados ao âmbito 

educacional. 

Iniciamos apresentando o Planejamento Educacional que está voltado a um sistema 

governamental. De acordo com os autores Klosouski e Reali (2008), esse tipo de planejamento 

“[...] se destaca por compreender e se preocupar com a educação de modo geral, com intuito de 

atender as necessidades individuais e coletivas dos membros da sociedade, apresentando o 

caminho correto através das ações estratégicas para alcançar objetivos”. Também se denomina 

o planejamento educacional como planejamento do sistema de educação.  

Já no Planejamento Escolar, como expressa seu próprio nome, está voltado ao 

planejamento da instituição escolar. O planejamento escolar, se destaca como “um processo de 

racionalização, organização e coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a 

problemática do contexto social” (LIBANÊO,1994 apud SANTOS; SILVA, 2019, p. 32). 

O planejamento escolar é a ação que engloba a instituição escolar levando ao processo 

de refletir e decidir sobre a estrutura, organização, o funcionamento e as propostas pedagógicas. 
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Por isso é importante que em toda instituição de ensino seja feita o uso eficaz do planejamento 

escolar. Portanto, “o planejamento escolar é uma tarefa que inclui tanto a previsão das 

atividades didáticas em termo de organização e coordenação em fase dos objetivos propostos, 

quanto a sua revisão e adequação no decorrer do processo de ensino” (LIBANÊO, 1994 apud 

SANTOS; SILVA, 2019, p. 32) 

O planejamento escolar é um processo de ações que permite pesquisar e refletir sobre 

as ações docentes, não é realizado apenas em um único momento, por se tratar de um processo 

que precisa ter início e fim, a ação de se planejar acontece a cada dia. A preparação e 

organização de uma ação escolar, se realiza a partir “do planejamento escolar que nada mais é 

que o plano da escola que se limita ao próprio ambiente educacional, por ser um documento 

mais global ele expressa orientações sobre o projeto pedagógico” (LIBANÊO, 1994, p. 225). 

No planejamento escolar está presente o trabalho docente, que é a atividade consciente 

e sistemática, cujo foco é a aprendizagem dos alunos, que se encontra sobre a direção do 

professor. O planejamento escolar não é algo que está restrito a sala de aula, e sim voltado a 

vida dos alunos. Por isso é necessário que a escola, os professores e os alunos sejam integrantes 

das relações sociais. 

Por se tratar de uma atividade de reflexão, o planejamento escolar é a ação que é 

utilizada para pensar e refletir, sobe qual direção deve-se tomar com relação ao trabalho 

docente. A ação de se planejar durante as atividades docentes vai além do simples 

preenchimento de formulários e documentação que faz parte de um padrão de controle 

administrativo. O planejamento escolar possui várias funções importantes, conforme aponta 

Libâneo (2013), 

A primeira é explicar os princípios, diretriz e procedimentos do trabalho docente que 

assegurem a articulação entre as tarefas da escola e as exigências do contexto social e do 

processo de participação democrática. 

A segunda função é, expressar os vínculos entre o posicionamento filosófico, político-

pedagógico e profissional e as ações efetivas que o professor irá realizar em sala de aula, através 

de objetivos, conteúdos, métodos e formas organizativas de ensino. 

A terceira função é assegurar a racionalização, organização e coordenação do trabalho 

docente, de modo que a previsão da ação docente possibilite ao professor a realização de um 

ensino de qualidade e evite improvisação e a rotina. 

A quarta função é alcançar objetivos, conteúdos e métodos a partir de consideração das 

exigências posta pela realidade social, do nível de preparo e das condições socioculturais e 

individuais dos alunos. A quinta função é assegurar a unidade de coerência do trabalho docente 
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uma vez que se torna possível interrelacionar, no plano de ensino, os elementos que compõem 

o processo de ensino: os objetivos (para que ensinar), os conteúdos (o que ensinar), os alunos e 

suas possibilidades (a quem ensinar), os métodos e técnicas (como ensinar), e a avaliação que 

intimamente estar relacionada aos demais.  

Na sexta função do planejamento escolar temos a atualização de conteúdos do plano de 

ensino, sempre que for preciso, aperfeiçoando-o em relação aos progressos feitos no campo dos 

conhecimentos, adequando-os as condições de aprendizagens dos alunos, métodos, técnicas e 

recursos de ensino que vão sendo incorporados nas experiências do cotidiano. 

Por fim temos a sétima função que é facilitar a preparação das aulas: selecionar os 

materiais didáticos em tempo hábil, saber que tarefas professor e alunos devem realizar. Para 

que os planos de aulas sejam efetivamente instrumentos para a ação, devem ser como um guia 

de orientação e devem apresentar ordem sequencial, objetividades, coerência e flexibilidade.  

A seguir destacamos o Planejamento Curricular. Esse tipo de planejamento toma as 

decisões sobre a ação escolar, e previsão de toda vida escolar do aluno. O planejamento 

curricular é o tipo de planejamento que se preocupa com as propostas sobre a aprendizagem 

ofertada aos alunos. De acordo com Vasconcellos (1995, p. 56), o planejamento curricular 

 

[...] é o processo de tomada de decisões sobre a dinâmica da ação escolar. É a previsão 

sistemática e ordenada de toda a vida do aluno. Portanto, essa modalidade de se 

planejar constitui um instrumento que orienta a ação educativa na escola, pois a 

preocupação é com a proposta geral das experiências de aprendizagem que a escola 

deve oferecer ao estudante, através dos diversos componentes curriculares. 

 

Sabemos que toda escola, instituição de ensino, se preocupa com o desenvolvimento das 

ações pedagógicas que são colocadas em prática pelo professor, portanto se faz necessário que 

o professor possa se preocupar com as atividades realizadas em cada área do conhecimento, 

sem esquecer que essas atividades devem sempre favorecer o processo de aprendizagem do 

aluno.  

Por fim, destacamos o Planejamento de Ensino, que se caracteriza como uma ferramenta 

de muita importância e se faz necessário quando se trata da prática docente. O planejamento de 

ensino tem como função principal garantir a coerência entre as atividades que o professor 

realiza com seus alunos e proporcionar uma melhor aprendizagem. 

Desse modo, o professor precisa conhecer a realidade de onde está inserido para assim 

poder planejar e, a partir das ações planejadas, superar as dificuldades encontradas dentro do 

ambiente escolar, assim conseguindo atingir os objetivos propostos.  
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2.2 O Planejamento de Ensino e a prática docente 

 

O Planejamento de Ensino é um dos tipos de planejamento mais importantes, ele 

antecede a ação do professor, que tem como ponto de partida o momento de reflexão e está 

voltado à prática docente, conseguindo garantir a coerência das ações do professor dentro da 

sala de aula. 

O professor deve desenvolver, dentro do planejamento de ensino, um processo de ações 

que devem ser exercidas na sua ação pedagógica, é a partir daí que o planejamento de ensino 

se destaca como um mapa, que tem o poder de nortear o professor. Assim, diz Almeida (2006, 

p. 63) “o fazer do professor começa com o planejamento de suas aulas, e o primeiro passo é 

propor seus objetivos que devem ser valiosos, por que vão colaborar para o desenvolvimento 

do aluno”.  

Para que o planejamento de ensino aconteça, o professor precisa conhecer a realidade 

do local onde está inserido, para poder refletir sobre suas ações e como serão colocadas em 

prática. Segundo Haydt (2002, p. 94), “planejar é analisar uma dada realidade, refletindo sobre 

as condições existentes e prever as formas alternativas de ação para superar as dificuldades ou 

alcançar os objetivos desejados”. Com o planejamento de ensino, o professor consegue elaborar 

e organizar seus planos de acordo com a realidade dos alunos, ou seja, da turma. Desse modo o 

professor consegue se articular e elaborar o que de fato será executado em sala, assim 

conseguindo atingir seus objetivos. O planejamento de ensino é dividido em três fases, sendo 

elas: o conhecimento da realidade, a elaboração e execução do plano, e a avaliação 

(KLOSOUSKI; REALI, 2008). 

Na primeira fase nomeada como conhecimento da realidade, o professor deve antes 

mesmo de iniciar seu trabalho, observar onde está inserida a instituição escolar, sondar o 

ambiente, a turma que vai ser trabalhada, os conhecimentos prévios e qual a realidade dessa 

turma a qual o professor está sendo inserido. A partir dessas informações observadas e do 

diagnóstico realizado pelo professor sobre tudo que foi observado é que o professor poderá 

planejar suas aulas, afim de atender as necessidades de seus alunos. Existem alguns aspectos 

que devem ser considerados pelo professor, antes mesmo de iniciar seu trabalho. De acordo 

com Turra et all (1995 apud KLOSOUSKI; REALI, 2008, p. 5), o professor precisa conhecer 

 

[...] as reais possibilidades do seu grupo de alunos, afim de melhor orientar suas 

realizações e sua integração a comunidade; as realidades de cada aluno em particular, 

objetivando oferecer condições para o desenvolvimento harmônico de cada um, 

satisfazendo exigências e necessidades bio-psico-social; os pontos de referência 

comuns, envolvendo o ambiente escolar e o ambiente comunitário; suas próprias 
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condições, não só como pessoa, mas como profissional responsável pela orientação 

adequada do trabalho escolar [...] 

 

Após a realização da análise da realidade, o professor está pronto para elaborar seu plano 

de ensino e fundamentá-lo em fatos reais.  A partir do diagnóstico da realidade, o professor 

deve fazer a escolha do tema que pode ser escolhido com base no diagnóstico realizado ou 

escolhido coletivamente pelo professor e alunos. Esse processo é denominado como elaboração 

e execução do plano. É o momento que o professor, toma suas decisões sobre qual tipo de ação 

educacional é necessária para o desenvolvimento da aprendizagem do alunado. 

É nessa fase que o professor também determina qual será o objetivo geral do plano e 

quais os objetivos específicos de aprendizagem. Em seguida são selecionados os 

conteúdos/objetos do conhecimento, os procedimentos de ensino, as estratégias que serão 

utilizadas e os recursos. 

Na terceira fase está a avaliação, que é a fase de revisar e consolidar os conhecimentos 

e habilidades. A avaliação pode ser realizada de diversas formas, fica a critério do professor e 

de acordo com a realidade da turma. 

Nesse sentido percebemos que o planejamento resultará no plano. O plano é um 

documento que serve para registrar as decisões, como: pensar sobre o que fazer, como fazer, 

em que momento fazer e para quem fazer. O plano não deve ser mecânico, repetitivo, pelo 

contrário, na realização do planejamento é preciso pensar para quem vai servir o planejamento 

que está sendo feito e o que está se planejando.  

Em se tratando do planejamento de ensino é necessário que o professor considere de 

forma singular o processo de aprendizagem de cada aluno, pois, os alunos têm seu próprio 

processo de compreensão, suas próprias hipóteses a partir de suas próprias histórias. De acordo 

com Xavier (2000) 

 

Para considerar os conhecimentos dos alunos é necessário propor situações em que 

possam mostrar seus conhecimentos, suas hipóteses durante as atividades 

implementadas, para que assim forneçam pistas para a continuidade do trabalho e para 

o planejamento das ações futuras (XAVIER, 2000, p. 117). 

 

A partir do momento em que o professor conhece o nível de conhecimento da turma 

através das atividades aplicadas em sala de aula, após as observações feitas é que o professor 

irá continuar a elaborar estratégias para dar continuidade ao seu trabalho. 

Assim, existem três elementos que são cruciais para fundamentar as práticas docentes: 

planejar, elaborar e avaliar. 
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Como já citado, o planejar é a ação que antecede todas as outras ações que serão 

colocadas em prática. Elaborar nada mais é que decidir que tipos de ações serão utilizadas. E 

avaliar é revisar sempre essas ações através do desempenho de cada aluno.   

Utilizando-se das colaborações que esses elementos ofertam para as práticas docentes 

destacamos esses elementos de planejamento, elaboração e avaliação dentro do ensino de 

Matemática. 

Mediante as inovações que vivenciamos nos tempos atuais, destacamos o papel do 

planejamento do ensino de Matemática, como uma tarefa realizada pelo professor de 

Matemática. O professor de Matemática deve sempre ter como ponto de partida o momento de 

reflexão sobre suas ações pedagógicas, pois se torna essencial no ato do planejamento. 

Na área do ensino de Matemática, como também em outras áreas de trabalho, o 

planejamento é visto como a tarefa que antecede as ações do professor, proporcionando ao 

professor o momento de organizar, preparar e programar, suas ações pedagógicas.  Libâneo 

(1994) acrescenta que durante “o planejamento o professor deve sim se preocupar com o ensino 

dos conteúdos específicos, mas, deve também se atentar à sua aprendizagem e bem como será 

avaliada” (LIBÂNEO, 1994, p. 221). 

Quando falamos de planejamento, estamos falando de uma análise das nossas ações, que 

nos permite traçar um determinado caminho, para atingir determinado objetivo. No 

planejamento de ensino não é diferente, pois, no planejamento de ensino o professor desenvolve 

suas ações e define os objetivos a serem alcançados.   

No planejamento de ensino estão contidos os seguintes aspectos: os objetivos 

específicos de aprendizagem estabelecidos a partir do objetivo geral; conhecimentos a serem 

apreendidos pelos alunos, que são determinados de acordo com os objetivos específicos; os 

procedimentos e recursos de ensino que instigam e promovem as atividades de aprendizagem; 

e os processos avaliativos que possibilitam a verificação, qualificação e a apreciação qualitativa 

dos objetivos alcançados. A organização desses aspectos depende da estruturação do plano feito 

pelo professor, e são informações que devem estar contidas no plano. 

Diante dessas informações podemos concluir que a ação de se planejar é algo que se 

destaca como uma ferramenta muito utilizada pelos professores. Se planejar é organizar as 

ações que serão desenvolvidas, é se articular para algo que será realizado, mesmo sabendo que 

imprevistos podem acontecer, o planejamento não deixa de ser um caminho seguro de 

preparação do professor para a realização das atividades docentes. Para que de fato essa 

preparação aconteça, o professor deve fazer uso do planejamento para se articular e assim estar 

sempre preparado na execução de suas ações pedagógicas. 
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2.3 O Programa de Residência Pedagógica e o Planejamento das Aulas 

 

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é fruto da Política Nacional de Formação 

de Professores. O Programa de Residência Pedagógica (PRP) tem por objetivo aperfeiçoar 

alunos dos cursos de licenciatura na formação da prática docente, e tem como foco possibilitar 

a imersão dos acadêmicos dentro do contexto de escola da Educação Básica.   

De acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES, 2018, p. 1). 

  
O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política 

Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento 

da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciado 

na escola de educação básica, a partir da segunda metade do seu curso.  

 

Este processo de imersão inclui várias atividades, sendo elas: atividades de 

planejamento e execução de estratégias de ensino que são acompanhadas e avaliadas por 

professores da Educação Básica, denominados de preceptores, que também são coordenadas 

por professores das Instituições de Ensino Superior (IES), denominados como orientadores.  

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) tem por foco estreitar vínculos entre a 

teoria e a prática. O PRP também faz ligação com as disciplinas de Estágio Supervisionado e 

nos mostra que através da constante presença do licenciando na escola (imersão), o licenciando 

compreende melhor as características da sua futura profissão. 

Com base no que foi dito sobre o Programa de Residência Pedagógica (PRP), colocamos 

em destaque o PRP desenvolvido dentro do curso de Licenciatura em Matemática da 

UFPB/Campus IV, nos anos de 2018 a 2020. 

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) teve início em agosto de 2018, no curso 

de Licenciatura em Matemática da UFPB/Campus IV de Rio Tinto, e foi implantado em três 

escolas da rede pública de ensino. O PRP tinha o intuito de ofertar oportunidade aos 

licenciandos do curso de Licenciatura em Matemática desenvolver atividades de docência que 

aperfeiçoariam seus conhecimentos durante a formação inicial de professores, conforme 

destacado pela CAPES (2018, p. 2),  

 

IV- inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 

proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 

que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-

aprendizagem. 

  



24 

 

O PRP é composto por três tipos de participantes, que são peças fundamentais para o 

funcionamento do programa, são eles: o docente orientador, o preceptor e o residente, cada um 

com uma função a ser cumprida pelo programa. 

O docente orientador é responsável por orientar e planejar as atividades a serem 

desenvolvidas na escola-campo. O professor da Educação Básica, denominado como preceptor, 

por sua vez, tem a função de acompanhar todo processo das atividades desenvolvidas pelos 

residentes, por fim, temos o residente que é o licenciando que desenvolve as atividades dentro 

do contexto escolar. 

Para a realização das atividades, foi cumprido pelos residentes uma carga horária de 440 

horas exigidas pelo PRP no edital lançado pela CAPES, as horas que foram cumpridas eram 

obrigatórias e divididas nos seguintes momentos: 60 horas para que os licenciandos se 

familiarizassem com o ambiente, ou seja, com a escola -campo; 320 horas foram dedicadas às 

atividades de imersão no ambiente escolar, sendo 100 horas obrigatórias de regência dentro de 

sala de aula, as outras 220 horas eram atribuídas a reuniões de planejamento, orientações de 

docentes orientadores, professores preceptores e residentes, e outras atividades na escola, fora 

da sala de aula; e, por fim, 60 horas eram dedicadas à elaboração de relatórios, realização 

avaliações e socializações. 

A partir do momento em que os residentes tomavam conhecimento do ambiente escolar 

e das atividades que seriam desenvolvidas, eles passavam por momento de reuniões com as 

docentes orientadoras em que eram planejadas e discutidas as atividades que seriam realizadas. 

As reuniões com as docentes orientadoras, preceptores e residentes ocorriam 

semanalmente nas quais eram feitas as leituras e discussões de textos que embasavam a reunião, 

os textos abordados durante as reuniões debatiam os seguintes temas: as concepções de estágio; 

o projeto político-pedagógico da escola; critérios usados para a escolha de livros didáticos; 

desafios para a Formação de Professores de Matemática para o Século XXI; Metodologia do 

Trabalho Científico; a Base Nacional Comum Curricular (BNCC); os Referenciais Curriculares 

para o Ensino Médio do Estado da Paraíba; planejamento para o Ensino de Matemática; 

avaliação no Ensino de Matemática; e avaliar com eficiência e eficácia. 

Durante as reuniões as orientadoras disponibilizavam ferramentas de acordo com as 

atividades que eram desenvolvidas pelos residentes como: instrumento de caracterização da 

escola-campo, roteiro para análise do projeto político-pedagógico da escola, ficha de avaliação 

do livro didático, ficha de análise do plano de ensino, ficha de levantamento de materiais 

didáticos para o Ensino de Matemática, roteiro de entrevista e modelo de plano de aula. Além 

de indicações de materiais e recursos didáticos para a abordagem dos conteúdos nas aulas da 
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escola. 

O plano de aula disponibilizado era composto por: objetivos, conteúdos, recursos 

didáticos, estratégias de ensino e avaliação. Nos objetivos são apontadas as aprendizagens 

esperadas, por parte dos alunos, e baseados nas habilidades indicadas na BNCC. Em seguida 

estão os conteúdos (objetos de conhecimento) que se referem ao assunto que será visto em cada 

aula. A seguir estão os recursos didáticos, que são os recursos utilizados para o desenvolvimento 

da aula. Nas estratégias de ensino, são detalhados todos os procedimentos adotados para o 

desenvolvimento da aula. Por fim, está o item da avaliação, o qual é escrito como será avaliada 

a aprendizagem do aluno, indicando os critérios para essa avaliação. 

O modelo do plano de aula exigia que o residente planejasse sua regência sempre de 

acordo com a realidade dos alunos, sem esquecer de adequar o plano de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Durante o desenvolvimento do programa PRP, os estudos feitos da BNCC, nos quais 

eram feitas atividades relacionadas às competências e habilidades do Ensino Fundamental e 

Médio, eram realizados nas reuniões semanais ou quinzenais. 

A partir das realizações das reuniões, os residentes tinham um momento de socialização 

com os preceptores que planejavam e se articulavam de que forma poderiam realizar as 

regências. Era dada a autonomia aos residentes para expressarem seus conhecimentos 

adquiridos durante os encontros com orientadores e preceptores, bem como os conhecimentos 

prévios que cada residente trazia de suas experiências como aluno da Educação Básica. Os 

residentes elaboravam seus planos de aula, dentro do modelo disponibilizado e o executava em 

sala de aula. 

Durante as reuniões de planejamento na UFPB/campus IV, junto com as orientadoras, 

eram realizadas discussões sobre como eram elaborados, construídos e executados os planos de 

aula pelos residentes em sala de aula. Nas reuniões eram utilizados como base para as 

discussões os planos elaborados com os preceptores, nas reuniões que ocorriam semanalmente 

nas escolas. Esses encontros também aconteciam na universidade e tinham como objetivo 

aprofundar os estudos e socializar os textos com os residentes; também era socializado o método 

avaliativo utilizado nas atividades da escola-campo, esse era o momento em que os residentes 

apresentavam suas experiências vivenciadas durante suas regências e quais dificuldades tinham 

sido encontradas durante o desenvolvimento do plano. 

Sabendo que o Programa de Residência Pedagógica é um programa que oferece aos 

licenciandos um contato direto com o ambiente educacional e que faz toda a diferença durante 

a formação de professores, destacamos também a ligação que o Programa faz com as disciplinas 
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de Estágio Supervisionado dos cursos de licenciatura. 

O Programa de Residência Pedagógica tem características bem parecidas com as 

disciplinas de Estágio, por este motivo os residentes que faziam parte do Programa de 

Residência Pedagógica poderiam fazer o aproveitamento das atividades desenvolvidas no PRP 

para as disciplinas de Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em Matemática, por 

conta da carga horária que o programa ofertava. 

Após a realização das atividades realizadas no PRP os residentes elaboravam um 

relatório que era apresentado disciplina de Estágio Supervisionado, o relatório era analisado 

pelos professores responsáveis pelas disciplinas.  

O relatório que era exigido para se fazer o aproveitamento das atividades do PRP para 

as disciplinas de Estágio Supervisionado, eram disponibilizados pelas orientadoras do programa 

de acordo com cada Estágio, cada relatório comtemplava atividades que correspondiam ao 

Estágio que seria feito o aproveitamento. 

No Relatório Final de Estágio Supervisionado I, estavam comtempladas as seguintes 

atividades: Caracterização da Escola e Análise do Projeto-Politico-Pedagógico (PPP). No item 

caracterização da escola foi descrito pelos residentes, como se deu o processo de coleta de dados 

e quais foram os proficionais da escola que atendeu e passou as informações. No item Análise 

do Projeto-Politico-Pedagógico foi utilizado pelos residentes um instrumento de roteiro que 

auxiliou na análise do documentos PPP. Todas as informações coletadas foram descritas pelos 

residentes no Relatório Final. A respeito da análise do PPC, as informações descritas eram: a 

missão da escola, contexto da instituição, filosofia da escola, principios didáticos-pedagógicos, 

ações didáticas-pedagógicas, metodologia de ensino, organização curricular, avaliação, plano 

de formação continuada dos profissionais da escola, gestão escolar, referências e outras 

observações. Além desses dois itens com a descrição das atividades, o relatório continha um 

item a respeito de um olhar, do residente, sobre a escola-campo de estágio e o item das 

considerações finais. 

No relatório de Estágio Supervisionado II foram comtemplados a seguintes atividades: 

caracterização da escola-campo, análise do livro didático adotado pela escola-campo, análise 

do plano de ensino do professor-preceptor, entrevista com o professor-preceptor e observação 

das aulas de Matemática no Ensino Médio.  

Na atividade caracterização da escola foi descrito pelo residente uma breve 

caracterização da escola-campo de estágio, destacando os dias em que o residente esteve na 

escola, como se deu o processo de coleta dos dados, e quais profissionais repassou as 

informações. A seguir foi descrito a análise feita sobre o livro didático adotado na escola-
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campo, nesta atividade os residentes utilizaram um instrumento de roteiro de pesquisa que os 

auxiliou na coleta das informações dos dados. Nesta análise realizada sobre o livro didático os 

residentes deveriam avaliar o livro adotado pela escola-campo e não poderiam ser feito nenhum 

tipo de julgamento aos conteúdos apresentados no livro. 

A terceira atividade comtemplada no Relatório Final do Estágio II, foi a Análise do 

plano de ensino do professor-preceptor, os residentes descreveram os objetivos de 

aprendizagem abordados, os conteúdos, os recursos, as estratégias de ensino e a avaliação. Em 

seguida os residentes descreveram a atividade de entrevista com o professor-preceptor, na qual 

foram descritos os dados do professor preceptor, a concepção de ensino e avaliação utilizada 

pelo preceptor e seus conhecimentos com relação aos documentos oficiais do Ensino Médio e 

a escolha do livro didático. 

Também foi descrito pelos residentes no Relatório Final do Estágio II a atividade de 

observação das aulas de Matemática no Ensino Médio, a identificação das turmas observadas 

(série, turmas, turno), bem como o período de observação e a carga horária total de observação, 

os aspectos didático-pedagógicos do processo ensino-aprendizagem nas aulas, organização da 

sala, metodologia, recursos, avaliações utilizadas pelo preceptor em sala de aula, as relações 

interpessoais bem como: interação professor-aluno, aluno-aluno e, por fim, os residentes 

também descreveram quais foram as impressões acerca das aulas observadas. 

As atividades desenvolvidas no PRP que faziam ligação com as atividades 

desenvolvidas na disciplina de Estágio Supervisionado III e que foram abordadas pelos 

residentes em seu Relatório Final, foram as seguintes atividades: caracterização da escola-

campo, entrevista com o professor preceptor (com foco no processo de ensino-aprendizagem 

no Ensino Fundamental), observação das aulas de Matemática no Ensino Fundamental, 

identificação das turmas de Ensino Fundamental, atividades de docência em Matemática no 

Ensino Fundamental (que contemplava o planejamento de ensino).  

No Relatório Final do Estágio III a atividade de caracterização da escola os residentes 

descreveram de forma geral como era a da escola-campo de estágio, quais os recursos para o 

ensino de Matemática que a escola disponibilizava. Na atividade de entrevista com o preceptor, 

foi escrito pelos residentes todas as informações obtidas através de uma conversa com o 

preceptor, onde foi utilizado como instrumento um roteiro de entrevista, que possuía várias 

perguntas relacionadas ao professor-preceptor, tendo como foco o processo de ensino-

aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental. 

A terceira atividade desenvolvida no PRP que foi descrita no Relatório Final do Estágio 

III foi as observações das aulas de Matemática no Ensino Fundamental, nesta atividade os 
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residentes especificaram a turma, quantidade de alunos, turno que funcionava a turma que foi 

observada, horário que era realizado as aulas, os aspectos didático-pedagógicos do processo 

ensino-aprendizagem nas aulas, quais os conhecimentos adquiridos durante as observações. Em 

seguida foi descrita a atividade de docência em Matemática, nesta atividade foi escrito todo o 

processo desenvolvido pelo residente durante suas ações de docência de Matemática em turmas 

do Ensino Fundamental, incluindo o processo de planejamento. 

No Relatório Final de Estágio Supervisionado IV foi apresentado as atividades 

desenvolvidas no PRP que faziam ligação com as atividades desenvolvidas na disciplina de 

Estágio IV, sendo elas: caracterização da escola-campo, entrevista com o professor preceptor 

(com foco no processo de ensino-aprendizagem no Ensino Médio), identificação das turmas de 

Ensino Médio, e atividades de observação das aulas de Matemática e docência em turmas do 

Ensino Médio (que contemplava o planejamento de ensino). 

Todos os relatórios apresentados às disciplinas de Estágio Supervisionado continham o 

item das considerações finais, no qual o residente realizava uma análise e reflexão sobre as 

atividades desenvolvidas dentro do PRP com o foco no Estágio no qual estava matriculado. 

Com base nos relatórios apresentados pelos residentes das disciplinas de Estágio 

Supervisionado III do curso de Licenciatura em Matemática da UFPB/campus IV, iremos 

analisar o item das considerações finais desses relatórios, tendo como objetivo investigar quais 

aspectos sobre o planejamento para o ensino de Matemática emergem nesses registros dos 

relatórios de equivalência das atividades do Programa de Residência Pedagógica.  
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3.  APRESENTAÇÃO E A ANÁLISE DOS DADOS 

 

3.1 Os relatórios de equivalência 

 

No campo de pesquisa em Educação, apresentamos o método de investigação como uma 

das tarefas mais fundamentais e que deve estar diretamente relacionado à natureza e aos 

objetivos da pesquisa, tais como as condições concretas disponíveis para o pesquisador no ato 

da realização das etapas da pesquisa. 

De acordo com o objetivo principal da nossa pesquisa, apresentaremos a seguir, trechos 

dos relatos escritos pelos residentes, ou seja, apresentaremos partes das considerações finais do 

Relatório de Equivalência, nos períodos letivos de 2018.1, 2018.2, 2019.1 e 2019.2, e a análise 

feita sobre os mesmos.  

Nos relatórios de equivalência das atividades do Programa de Residência Pedagógica 

para o Estágio Supervisionado III, mais precisamente no item 4, nomeado como Considerações 

Finais, disponibilizados pelas orientadoras do PRP estavam descritas algumas orientações sobre 

como deveria ser feito o preenchimento deste item, as quais solicitavam que os residentes 

construíssem seus textos de acordo com as informações. 

Essas orientações apresentadas eram divididas em quatros momentos, sendo eles: 

análise crítica sobre o estágio realizado; avaliação sobre as atividades propostas; aprendizados, 

lições e experiências adquiridas; análise da docência.  

No primeiro momento, os residentes abordavam em seus textos de que forma era visto 

o estágio realizado, sob o olhar deles, de um estagiário na escola. No segundo momento os 

residentes deveriam escrever em seus textos uma avaliação sobre as atividades propostas e que 

foram desenvolvidas. No terceiro momento os residentes deveriam escrever sobre o 

aprendizado e experiencias adquiridas durante o período de regências no estágio realizado. Por 

fim, no último momento, os residentes deveriam avaliar como foi o seu período de docência na 

escola-campo. 

No item das considerações finais também era orientado que os residentes 

fundamentassem suas reflexões a partir das discussões com base nos textos estudados, que eram 

realizadas nas reuniões, que aconteciam dentro do Programa de Residência Pedagógica. 

 

3.2 Apresentação dos dados 

 

 A apresentação dos dados está baseada nos textos escritos por 14 residentes. Nessa 
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apresentação decidimos preservar a identidade dos residentes e identificá-los como: RE1 

(residente 1), RE2 (residente 2), RE3 (residente 3), ..., RE14 (residente 14).  

A análise realizada no item 4 do Relatório de Equivalência foi fundamentada na teoria 

da Análise de Conteúdo. Segundo Rizzini, Castro e Sartor (1999 apud GIL 2002, p. 137), a 

análise de conteúdo 

 

É uma técnica de investigação que tem por objetivo ir além da compreensão 

imediata e espontânea, ou seja, ela teria como função básica a observação mais 

atenta dos significados de um texto. E isso pressupõe uma construção de 

ligações entre premissas de análise e os elementos que parecem no texto. Essa 

atividade é, assim, essencialmente interpretativa.    

 

Nesse sentido compreendemos que a análise é o processo que exige do pesquisador, 

durante o processo de pesquisa, uma constante revisitação da teoria e das categorias da análise. 

De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 137) “a análise de conteúdo, portanto, exige a 

utilização de critérios claramente definidos sobre registros fornecidos pelas pessoas 

interrogadas”. 

Após a realização da leitura preliminar dos relatos inscritos no item 4, apresentamos 

uma categorização dos aspectos de planejamento para o ensino de Matemática, identificados 

com maior frequência, nos textos escritos dos 14 residentes:  

 

1. A importância dos documentos oficias para o planejamento de ensino 

2. A metodologia de ensino 

3. O desenvolvimento profissional  

 

Mesmo identificadas essas três categorias iniciais, podemos perceber que elas não são 

as únicas presentes no texto, ou seja, podem existir outras categorias sobre aspectos do 

planejamento para o ensino de Matemática, entre os aspectos citados. Durante a realização da 

análise dos registros dos residentes, decidimos identificar os aspectos que mais se ressaltaram 

com relação ao planejamento de ensino, pois nem todos os registros continha aspectos sobre 

planejamento para o ensino de Matemática. 

Para a primeira categoria, a importância dos documentos oficiais para o planejamento de 

ensino, que se destaca nos registros como uma ferramenta que auxilia o professor na elaboração 

do plano de aula, na organização e reflexão e o ajuda a encontrar meios para superar as 

dificuldades encontradas pelos alunos na compreensão dos conteúdos.  

Na segunda categoria, a metodologia de ensino, enfatizamos aspectos sobre o processo 
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da busca por formas inovadoras para a abordagem de conteúdos matemáticos. Segundo a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), para que o aluno desenvolva as habilidades previstas 

para os anos finais do Ensino Fundamental, é importante o uso de diferentes recursos didáticos 

e materiais, softwares de geometria dinâmica e “[...] incluir a História da Matemática como 

recurso que pode despertar interesse e representar um contexto significativo para aprender e 

ensinar Matemática” (BRASIL, 2018, p. 298). 

Na terceira categorização, o desenvolvimento profissional, destacamos aspectos do 

processo de desenvolvimento profissional como docentes, as nuances do processo de ensino-

aprendizagem, as dificuldades encontradas mesmo se planejando e as possibilidades de 

melhorias para a aprendizagem dos alunos. 

A seguir apresentamos as nossas análises e algumas considerações dos relatos escritos 

pelos residentes, seguindo a ordem de categorização identificadas. 

Na categoria, importância dos documentos oficiais para o planejamento de ensino, 

identificamos falas que apresentam aspectos sobre a importância dos documentos oficiais para 

a reflexão, preparação, elaboração e organização do plano. 

No relato do residente RE1 (imagem 1), ele destaca a importância que tem os 

documentos oficiais, para auxiliar o professor no planejamento de suas aulas e para poder 

proporcionar aos alunos meios de superação para as dificuldades encontradas na aprendizagem.   

  

Imagem 1-Recorte do relatório do RE1 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV  

 

 

No texto do residente RE1 (imagem 2), também é mencionado as dificuldades as vezes 

encontradas durante a execução do plano, pois mesmo planejando as aulas, imprevistos 

acontecem. 
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Imagem 2- Recorte do relatório do RE1 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV  

 

No relatório do residente RE9, conseguimos identificar que, mais uma vez, os 

documentos oficias são entendidos como uma ferramenta que pode auxiliar o professor a 

entender que o ensino vai além das diversas culturas, e que é muito importante, que o educador 

entenda que é necessário se organizar e descobrir meios que proporcione melhorias na 

aprendizagem dos alunos.  

Imagem 3 - Recorte do relatório do RE9 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV  

 

O residente RE6 (imagem 4) ao destacar em seu texto a importância que tem os 

documentos oficiais para o planejamento das aulas, ele também destaca aspectos referentes á 

prática docente, bem como, a execução das aulas, o cuidado com abordagem de conteúdos e a 

avaliação do aprendizado. 

Imagem 4- Recorte do relatório do RE6 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 
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De fato, podemos perceber que os documentos oficiais podem oferecer aos professores 

um forte subsídio na elaboração de seus planos de aula, pois os mesmos apresentam 

competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos, além de indicação de 

abordagens que podem ser essenciais para o desenvolvimento das práticas pedagógicas. 

Na segunda categoria, a metodologia de ensino, segundo Libâneo (2006, p. 160) “no 

trabalho docente, o professor seleciona e organiza vários métodos de ensino e vários 

procedimentos didáticos em função das características de cada matéria”. Portanto, verificamos, 

em textos dos residentes, relatos que trazem aspectos de metodologia de ensino, vivenciada 

pelos residentes durante as atividades desenvolvidas no PRP. 

O residente RE3 destacou no seu texto a busca por novas metodologias de ensino, que 

proporcionasse uma melhor aprendizagem dos alunos. Essa busca por novas metodologias é 

um aspecto que faz relação com a ação de se planejar. 

 

Imagem 5 - Recorte do relatório do RE3 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

No relatório do residente RE5, observamos a menção feita sobre a busca de 

aprimoramento dos métodos de ensino para uma melhor aprendizagem dos alunos. nesse 

sentido podemos perceber que buscar por novos métodos como por exemplo, abordagem sobre 

resolução de problemas e formulação de problemas a partir de situações do cotidiano, entre 

outros métodos que possam proporcionar ao aluno uma melhor aprendizagem. 

 

Imagem 6 -Recorte do relatório do RE3 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

O residente RE7 dá ênfase em seu texto a metodologia de ensino. O residente RE7 

destaca que é muito importante buscar diferentes metodologias para abordar conteúdos. De 

acordo com a participação da autora como residente do Programa de Residência Pedagógica, a 
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busca por diferentes metodologias, se dava atráves de aulas expositivas e demostrativas, 

utilização de ferramentas tecnológicas, entre outros recusos que proporcionavam melhorias no 

ensino-apredizagem da Matemática. De acordo com Libâneo (2006, p. 16) “os métodos de 

ensino são considerados em estreita relação com os métodos de aprendizagem”.  

 
Imagem 7 -Recorte do relatório do RE7 

 
Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

Com base na fala desse residente, podemos observar que esta busca é proporcionada a 

partir do planejamento. No seu relato o residente RE7 também traz que essa busca por novas 

metodologias é necessaria por conta da necessidade que os alunos apresentam com relação ao 

entender dos conteúdos matemáticos. 

O residente RE11 traz em seu texto relatos dos resultados obtidos por meio das 

atividades desenvolvidas no PRP, que se deu através das atividades de observações, reflexão e 

problematização. O residente RE11 também destaca que durante o desenvolvimento das 

atividades foi adquirido experiências de sala de aula que servirá para sua carreira profissional. 

O residente também traz, em sua fala os conhecimentos adquiridos nas reuniões com as 

orientadoras do programa, que incentivavam os residentes a criar novas metodologias. 

Imagem 8 - Recorte do relatório do RE11 

 
Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

O residente RE14 também traz em sua fala argumentos sobre a busca de novos métodos 
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de ensino, ele destaca em sua fala sobre a execução do plano, para que esteja de acordo com a 

realidade dos alunos. 

 

Imagem 9 - Recorte do relatório do RE14 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

Os recortes apresentados anteriormente, que apresentam aspectos metodológicos, nos 

mostram o quanto é importante o professor adequar a abordagem dos conteúdos aplicados em 

sala a realidade de seus alunos. Além disso, inferimos que essas reflexões podem ser um reflexo 

das discussões realizadas nas reuniões do Programa de Residência Pedagógica sobre as 

diferentes estratégias e procedimentos de ensino, utilizando diferentes recursos, para atingir os 

objetivos de aprendizagem propostos. 

Na terceira e última categoria, o desenvolvimento profissional, destacamos aspectos 

do processo de ensino-aprendizagem que estão ligados ao desenvolvimento docente. 

Conseguimos identificar em algumas falas aspectos referindo-se ao ensino-aprendizagem dos 

alunos, as frequentes participações das atividades escolares, constituídas na prática de ensino e 

as metodologias de ensino. 

Destacamos o texto dos residentes RE9 (imagem 10) e RE7 (imagem 11), que abordam 

em suas falas sobre uma busca constante por melhorias no ensino-aprendizagem. O residente 

RE9 traz em sua fala que devem redobrar a atenção com o ensino, fazendo com que o aluno 

possa ter uma melhor compreensão. O RE9 também faz referência, em sua fala, ao ser 

“melhores profissionais”, nesse caso o residente evidencia que para sermos melhores 

profissionais é necessário que possamos planejar, organizar, buscar métodos que possam 

facilitar o ensino dos conteúdos e promover a aprendizagem dos alunos.  
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Imagem 10- Recorte do relatório do RE9 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

O residente RE7, em sua fala, destaca a importância do papel do professor como 

mediador no processo de ensino-aprendizagem, e menciona a importância do professor adequar 

a realidade dos alunos ao ensino, instigando o aluno a ter prazer de realizar as atividades 

propostas pelo professor. O residente também aponta as dificuldades enfrentadas pelo 

profissional da educação no dia a dia.  

 

Imagem 11- Recorte do relatório do R7 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

A seguir destacamos o registro do residente RE2 que também aborda em sua fala as 

dificuldades encontradas no ato do ensino, por conta do desinteresse dos alunos. Esse 

desinteresse gerava grandes dificuldades no ensino-aprendizagem. Sabemos que quando há 

desinteresse por parte da turma com relação a aprendizagem, é gerado grandes dificuldades para 

que o professor possa conduzir ou desenvolver seu trabalho, isso de certa maneira afeta o 

desenvolvimento profissional do professor. 
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Imagem 12- Recorte do relatório do RE2 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

Diante desse trecho, destacamos também outra fala, do residente RE2 (imagem 13), que 

aborda a necessidade de reavaliação e adequação do professor com relação as situações 

encontradas e a situações propostas por ele. Nessa fala do residente RE2 podemos perceber que 

a reavaliação é essencial para o desenvolvimento profissional, ou seja, para que o professor 

possa se adequar as situações encontradas no cotidiano escolar, é necessário que o professor 

passa se reavaliar antes mesmo de qualquer ação. 

 

Imagem 13- Recorte do relatório do RE2 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

O residente RE6 (imagem 14) destaca em seu texto a tarefa árdua que o professor tem 

fora da sala de aula, com relação ao planejamento das aulas que são ministradas, esse residente 

em sua fala que fora da sala de aula o professor passa por um processo chamado de 

planejamento. Sabemos que para poder desenvolver determinada ação dentro da sala de aula, o 

professor de se organizar, se articular, se planejar. O planejamento é uma ferramenta que auxilia 

o professor em suas práticas pedagógicas. Ao se planejar o professor está buscando colocar em 

ordem o que de fato será realizado, assim, colocando em prática a ação do seu desenvolvimento 

profissional.   
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Imagem 14 - Recorte do relatório do RE6 

 

Fonte: Arquivo do Programa Residência Pedagógica da UFPB/Campus IV 

 

A partir dos textos analisados, acreditamos que a ação do planejamento contribui de 

forma positiva no ensino de Matemática e, também, no desenvolvimento profissional dos 

residentes. Os relatos dos residentes nos mostraram o quanto é importante que o professor possa 

refletir, se organizar e se planejar para poder executar suas ações dentro da sala de aula. 

De acordo as experiências dos residentes, destacadas em seus registros, percebemos o 

quanto foi importante para os residentes do Programa de Residência Pedagógica o contato 

direto com a com a realidade escolar, podendo assim vivenciar momentos importantes da 

carreira profissional de um professor, exercendo todas as atividades que um profissional deve 

exercer, principalmente, a atividade de planejamento. 

As Considerações Finais do Relatório de Equivalência dos residentes nos mostraram 

que o planejamento está contido em inúmeras situações, e que é muito importante para os 

futuros professores na articulação das suas ações pedagógicas. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No nosso Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) a nossa questão investigativa foi, 

“quais aspectos do planejamento para o ensino de Matemática emergem nos registros dos 

residentes nas considerações finais dos relatórios de equivalência das atividades da Residência 

Pedagógica para o Estágio Supervisionado III?”. Para responder a essa questão, foram 

analisados 14 textos escritos pelos residentes do Programa de Residência Pedagógica, do Curso 

de Licenciatura em Matemática, da UFPB/campus IV, buscando alcançar o objetivo principal 

de nossa pesquisa, que é investigar os aspectos do planejamento para o ensino de Matemática 

que emergem dos registros dos residentes nas considerações finais dos relatórios de 

equivalência das atividades do Programa de Residência Pedagógica para o Estágio 

Supervisionado III.  

Destacamos, através de recortes, os trechos dos textos dos residentes, que ao fazermos 

uma análise preliminar identificamos aspectos relacionados ao planejamento. O presente 

trabalho aponta em sua análise as principais contribuições percebidas sobre planejamento nos 

relatos, trazendo também algumas das experiências relatadas pelos residentes, na tentativa de 

buscar novas metodologias para a melhoria do ensino-aprendizagem da Matemática. 

Diante do estudo realizado foi possível identificarmos que o planejamento é algo 

essencial para a carreira profissional do futuro professor, e que é muito importante que o 

professor possa ter o planejamento como uma ferramenta que pode auxiliar durante todo 

processo de elaboração de suas ações didáticas. 

Destacamos nossa análise em três categorias: a importância dos documentos oficiais 

para o planejamento de ensino, a metodologia de ensino e o desenvolvimento profissional. A 

partir de nossa investigação percebemos que as três categorias destacadas revelam a 

importância que tem o planejamento de ensino para a carreira profissional do professor. 

Ao nos referirmos aos objetivos específicos da pesquisa, acreditamos ter alcançados 

cada um deles. No nosso primeiro objetivo especifico foi apresentar a importância do 

planejamento de ensino na prática docente do professor de Matemática. Acreditamos que este 

objetivo foi alcançado por meio da descrição da importância do planejamento de ensino na 

prática docente do professor de matemática, descrita no nosso referencial teórico. 

No nosso segundo objetivo específico, identificamos quais aspectos do planejamento 

para o ensino de Matemática emergem nos relatórios de equivalência feitos pelos residentes do 

Programa de Residência Pedagógica para o Estágio Supervisionado III. Esse segundo objetivo 

foi alcançado a partir da análise dos textos dos residentes, no qual foram identificados os 
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aspectos sobre planejamento. 

Com relação ao terceiro objetivo específico, categorizar os aspectos do planejamento 

para o ensino de Matemática identificados nos relatórios de equivalência feitos pelos residentes 

do Programa de Residência Pedagógica, ele foi alcançado a partir das análises dos recortes dos 

textos dos residentes, ao qual foi identificado e categorizados os aspectos sobre planejamento 

contidos nos textos. 

A conclusão deste TCC nos permitiu refletir sobre a importância do planejamento de 

ensino na nossa prática docente como professora de Matemática. Acreditamos que a ação de 

planejar deve estar sempre presente na vida dos profissionais da Educação. 

Nessa perspectiva, destacamos que a investigação desenvolvida neste trabalho sobre o 

planejamento não se esgota aqui, pelo contrário, sugerimos que novas investigações sobre 

planejamento possam ser realizadas, a fim de descobrir novas contribuições para a carreira 

profissional dos professores que já estão exercendo a docência e os licenciandos que ainda irão 

exercer a carreira docente. Destacamos também a importância que tem a abordagem sobre o 

assunto “planejamento” dentro dos cursos de formação de professores de Matemática, mais 

precisamente nas disciplinas de Didática e Estágio Supervisionado, a fim de incentivar os 

futuros professores a planejar suas ações pedagógicas.   
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